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1 – INTRODUÇÃO
O estágio é uma atividade de complementação e enriquecimento da formação acadêmica do aluno, nos moldes estabelecidos pela legislação vigente que trata do estágio curricular: Lei nº 11.788 de 25 de setembro de 2008, artigo 82 da Lei 9394 de 20 de dezembro de 1996, as Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de Graduação em odontologia e as normativas internas da instituição em acordo com o projeto pedagógico do curso.

O Estágio Curricular Obrigatório na UNINCOR pode ser definido como um conjunto de instituições, pessoas e recursos que se integram de modo a contribuir com a formação profissional, dentro de objetivos e metas estabelecidas.

É uma atividade a ser realizada em estabelecimentos de saúde pública e ou privada, órgãos públicos, clínicas, hospitais, escolas, consultórios, entidades assistenciais, dentre outros; para se obter uma vivência do conhecimento acadêmico aplicado à realidade brasileira.  


Ele deve proporcionar a complementação do ensino e da aprendizagem, a fim de se constituir em um instrumento privilegiado de formação profissional, aperfeiçoamento técnico e de relacionamento humano.


Aliando a teoria à prática e buscando sempre a síntese entre as duas, o estágio oportuniza uma preparação que responda às expectativas do mercado de trabalho e do crescimento pessoal buscando formas de superação para as transformações necessárias.


As atividades propostas, para serem executadas durante o período de estágio são cuidadosamente selecionadas, visando proporcionar a vivência do processo de formação em sua maior dimensão. O estagiário deverá desenvolvê-lo criando possibilidades de aprofundar seus conhecimentos e de encaminhar a sua prática.  


A observação e análise destas experiências serão importantes para a qualidade do estágio realizado e implicarão na formação do futuro profissional. A dedicação e atenção do estagiário para com as atividades de estágio farão toda diferença para que essas sejam enriquecedoras, transformadoras, e não apenas horas a serem cumpridas para integralização do curso.

2 - JUSTIFICATIVA LEGAL
2.1 - Obrigatoriedade do estágio

Para os cursos que integram a área da saúde, a exigência do Estágio Curricular Obrigatório no âmbito da UNINCOR é decorrência da sua inclusão nas estruturas curriculares e da sugestão do MEC através das proposições de currículos de referência. É normatizado pela Lei nº 11.788/2008, Lei 9.394/1996 e as DCN para o curso de Odontologia.
3 – OBJETIVOS
3.1 - Objetivos gerais
( Proporcionar oportunidades aos graduandos, para a vivência das práticas profissionais vigentes nos ambientes em que estarão inseridos, no exercício da profissão.

( Aprimorar o nível de atuação do estagiário, oferecendo-lhe experiências profissionais inovadoras.

( Formar um graduado técnico e politicamente competente, que integre em sua atuação os conhecimentos, 
habilidades, crenças, valores, emoções e compromisso com a realidade da prática profissional.

( Propiciar a vivência de situações reais de utilização dos conhecimentos adquiridos, analisando-os, criticando os, avaliando-os e replanejando ações coerentes com a realidade profissional e o campo de atuação.

( Confrontar teoria e prática durante a formação profissional visando uma formação atualizada e condizente com a realidade.

4 - RECURSOS HUMANOS

O Estágio Obrigatório envolve o estagiário, os Supervisores de Prática, o Docente Orientador da Instituição, o responsável pelo Setor de Extensão e a comunidade em que o estagiário irá desenvolver seu estágio. 
5 - TIPOS DE ESTÁGIO / OFICIALIZAÇÃO
5.1 - Estágio Curricular Obrigatório sem remuneração

O Estágio Curricular Obrigatório sem remuneração é o estágio na área de atuação do curso de graduação do aluno, sem receber remuneração por ele.


Neste tipo de estágio também é necessário haver o convênio entre a Instituição/Estabelecimento de Saúde de estágio e a UNINCOR, além do Termo de Compromisso de Estágio individual entre aluno/Instituição com a interveniência da UNINCOR.

5.2 - Estágio Curricular Obrigatório com remuneração (bolsa)

O Estágio Curricular Obrigatório com remuneração é o estágio na área de atuação do curso de graduação do aluno, porém, ele recebe remuneração para realizar o estágio. O valor da remuneração é estabelecido de acordo com a disponibilidade do Estabelecimento de Saúde/Instituição.

Neste tipo de estágio também é necessário haver o convênio entre a Instituição/Estabelecimento de Saúde de estágio e a UNINCOR, além do Termo de Compromisso de Estágio Individual entre aluno/Instituição com a interveniência da UNINCOR.
6 - FUNÇÕES E ATRIBUIÇÕES
6.1 - Estagiário

É o aluno matriculado na Disciplina de Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia da UNINCOR.
6.2 - Atribuições do estagiário
( Cumprir as horas de estágio determinadas na estrutura curricular de seu Curso; 
( Relacionar o ambiente do estágio com o ambiente acadêmico para contextualizar o processo ensino-aprendizagem;

( Realizar observações e anotar dados;

( Tabular os dados coletados, elaborar os relatórios e discutir os resultados com o supervisor de prática, assim como, com o Orientador de Estágios;

( Enriquecer suas atividades com fundamentação necessária;

( Juntamente com o supervisor de prática/Instituição, planejar as atividades a serem desenvolvidas de acordo com as características do local em que está estagiando, submetendo o planejamento à apreciação;

( Elaborar projetos técnicos conforme necessidades evidenciadas no ambiente de estágio.

( Acompanhar o desenvolvimento das atividades propondo, se necessário, novas sugestões de melhorias;

( Anotar eventuais dúvidas sobre o estágio para serem discutidas, em momento oportuno, com o professor orientador e/ ou supervisor de prática;

( Participar das atividades extras da entidade sempre que convidado ou sugerido pelo supervisor de prática / Instituição;

( Comparecer e agendar com o supervisor de Estágios para verificar seus documentos de estágio.

( Organizar e apresentar todo o material elaborado durante o estágio, desde a ficha de apresentação até o relatório final a ser entregue ao Orientador de Estágios, devidamente assinados e com carimbo da entidade provedora do estágio.
· Oferecer suas experiências obtidas no campo de estágio a comunidade acadêmica e participar do workshop de estágio, visando implementar a extensão do conhecimento para a sociedade, apresentar trabalhos de iniciação cientifica com os dados coletados no estágio, elaborar propostas parta solução de problemas detectados na prática do estágio.
6.3 - Supervisor do Estágio 

É o profissional habilitado da Unidade Concedente em que o aluno estagiará que será o responsável pelo acompanhamento do estágio. Fará a supervisão do estágio através de entrevistas, observações, orientações e acompanhamento das atividades realizadas pelo estagiário.
6.3.1- Supervisor de Prática:
            É o profissional habilitado da UNINCOR  que será o responsável pelo acompanhamento do estágio. Fará a supervisão do estágio através de entrevistas, observações, orientações e acompanhamento das atividades realizadas pelo estagiário e da montagem da pasta de estágio.
6.4 - Atribuições do Supervisor
· Prestar acompanhamento ao estagiário durante a realização do estágio.

· Supervisionar o estagiário na elaboração das atividades que atendam ao plano de trabalho proposto.

· Analisar e discutir com o estagiário as atividades a serem cumpridas.

· Propor, ao estagiário, estratégias que superem as dificuldades encontradas.

· Assegurar o processo de participação para a auto-aprendizagem em um sistema de co-responsabilidade. 

· Assinar as fichas de controle de freqüência e procedimentos realizados e preencher as fichas funcionais do estagiário sob sua responsabilidade, certificando as atividades realizadas.
6.5 – Professor Orientador do Estágio 

É o professor do componente curricular “Estágio Supervisionado” do curso de Odontologia. Orienta, acompanha e avalia a realização do estágio.

6.6 - Atribuições do Professor Orientador
· Elaborar em conjunto em a parte concedente o Programa Básico de Estágio, levando em consideração os objetivos estabelecidos pelo Projeto Pedagógico do Curso e o Programa de Estágio Supervisionado.

· Acompanhar o desenvolvimento do Plano de trabalho, assistindo aos educandos durante o período de realização.
· Assegurar a compatibilidade das atividades desenvolvidas no estágio com as previstas no PPC.

· Propiciar a articulação entre a teoria e a prática durante os encontros de Orientação de Estágio, conforme divulgado no horário, pela coordenação do curso.

· Prestar todas as informações necessárias à realização do estágio.

· Acompanhar o desenvolvimento das atividades realizadas pelo estagiário, proporcionando momentos de debates em sala de aula, visando integrar os estagiários nas vivências individualizadas por eles.

· Orientar as discussões e análises, conduzindo os estagiários na fundamentação das experiências e nas propostas de novas estratégias.

· Desenvolver uma relação de interação com o Supervisor de Estágio da Unidade Concedente.
· Orientar os estagiários no preenchimento da documentação comprobatória.

· Avaliar os relatórios de estágios quanto às habilidades e competências necessárias ao desempenho profissional identificadas como ausentes pelo estagiário, supervisor ou pelo orientador em relação àquelas previstas no PPC, propondo adequações a este.

· Receber e avaliar a pasta final do estágio.

6.7 – Organograma
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7 - REGRAS GERAIS PARA A EXECUÇÃO DO ESTÁGIO
( 
Nenhum estagiário poderá ser encaminhado para a Instituição provedora de estágio sem a documentação exigida (Convênio / Termo de Compromisso de Estágio) devidamente assinada. 

 ( O estagiário guardará SIGILO PROFISSIONAL POR DEVER ÉTICO, evitando situações desagradáveis por descuido de postura e ética;

 ( O estagiário deverá apresentar-se no local de estágio com crachá de identificação e vestimenta adequada (conforme as normas de conduta das clínicas e laboratórios do Curso de Odontologia), materiais e documentação necessários, respeitando horários e normas do respectivo estabelecimento. Se necessário, deve consultar o Supervisor de prática e o orientador para maiores orientações;

 ( O estagiário deverá utilizar material próprio, sem aproveitar-se de recursos da entidade fornecedora do Estágio, salvo casos em que haja parceria específica;

 ( Em nenhum momento o estagiário pode esquecer que a entidade oferece campo de estágio, considerando as possibilidades de colaboração recíproca;

 ( Como aluno da UNINCOR, o estagiário deverá zelar pelo seu nome e da Instituição;

( A execução do estágio supervisionado não gera vínculo empregatício e nem ônus dessa natureza para a entidade provedora de acordo com legislação vigente;

( Pela Lei 11.788/2008 a instituição de ensino ou a entidade concedente do estágio providenciará seguro de acidentes pessoais em favor do estudante.

8 - DINÂMICA DO ESTÁGIO

O Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia será desenvolvido inteiramente na UNINCOR e/ou em uma entidade externa de atuação associada à área de formação do graduando. A realização do estágio é uma operação acordada entre a Universidade e a entidade externa provedora do estágio. O estagiário receberá acompanhamento e orientação do docente orientador na UNINCOR. Toda a documentação obtida durante o estágio será organizada em uma pasta a ser entregue ao orientador no final do período letivo.
 
As atividades práticas do Curso de Odontologia da UNINCOR acontecem ao longo do curso de graduação do nosso aluno. Do primeiro ao oitavo períodos temos os Estágios Supervisionados Extramuros e Intramuros. O objetivo desta distribuição é oferecer ao aluno cirurgião dentista a oportunidade de contato com as demandas referentes ao contexto biopsicossocial de nossa população desde o inicio do curso sempre acompanhado por um supervisor de prática e docente orientador que orienta e coordenam todas estas atividades em harmonia com os conteúdos que são ministrados pelo corpo docente nas aulas teóricas do semestre em questão. Os estágios gradativamente acompanham a complexidade da formação odontológica, de acordo com período em curso.


As atividades de estágio acontecerão nos turnos matutino, vespertino e/ou noturno de segunda a sexta-feira, podendo acontecer também aos sábados e domingos conforme disponibilidade de ações organizadas pelo setor de estágio. Os estágios estarão sob orientação de um docente orientador e supervisor da UNINCOR. A carga horária total do estágio será distribuída de acordo com o período do curso, com a programação abaixo descrita:

8.1 – Ciclo Interno e Externo do Programa de Estágio Extramuro

O Estágio Supervisionado é oferecido na estrutura curricular num total de horas semestrais e um docente responsável que discute a teoria e a prática a partir das experiências, visita aos campos de estágio e confere a documentação. 

8.1.1 - Primeira Etapa: Inserção do Estagiário

Recepção e apresentação, observação da rotina, elaboração e aprovação do plano individual de estágio e planilhas de execução. A esta etapa destina-se  até 5% (cinco por cento) da carga horária total do estágio a ser cumprida em campo, com a orientação do supervisor de prática. 

8.1.2 - Segunda Etapa: Execução do Estágio

Efetivação do plano individual de estágio sob coordenação e supervisão dos profissionais da unidade e do orientador da Unincor.  A esta etapa destina-se  no mínimo 80% (oitenta por cento) da carga horária total do estágio a ser cumprida em campo.

8.1.3 - Terceira Etapa: Elaboração do Relatório Discursivo das Atividades

O estagiário deverá elaborar relatório discursivo das atividades desenvolvidas, seminários, resumos, casos clínicos, submetendo-o a parecer do orientador da UNINCOR. A esta etapa destina-se  até 10% (dez por cento) da carga horária total do estágio a ser cumprida em campo e na instituição.

8.1.4 - Quarta Etapa: Organização Documental

Organização e preenchimento dos formulários e documentos comprobatórios formatando em pasta de estágio. A esta etapa destina-se  até 5% (cinco por cento) da carga horária total do estágio, integrando o campo de estágio e a instituição. 

 8.1.5 - Quinta Etapa: Divulgação das atividades de estágio

Workshop organizado pelo setor de Extensão da instituição, em parceria com os campos de estágio e os supervisores de prática, apresentando as experiências inovadoras e empreendedoras desenvolvidas nos estágios. O objetivo desta etapa é apresentar experiências que enriqueçam as relações entre os prestadores de serviços e os usuários. E destas experiências preparar os profissionais em uma visão de compromisso com a transformação do ambiente social. 
8.1.6 - Quadro demonstrativo das etapas do Programa de Estágio Extramuro
	ETAPAS
	DESCRIÇÃO
	% CH

	
	
	

	1ª
	Inserção do Estagiário
	Recepção e apresentação, observação da rotina, elaboração e aprovação do plano individual de estágio e planilhas de execução.
	5%

	2ª
	Execução do Estágio
	Efetivação do plano individual de estágio sob coordenação, orientação e supervisão dos profissionais da UNINCOR e Unidade Concedente de Estágio.
	80%

	3ª
	Elaboração do Relatório
	Elaboração de um relatório discursivo das atividades desenvolvidas, submetendo-o a parecer do orientador do estágio supervisionado. 
	10%

	4ª
	Organização documental
	Organização e preenchimento dos formulários e documentos comprobatórios da pasta de estágio
	5%

	5ª
	Divulgação das atividades
	Workshop organizado pelo setor de Extensão da instituição, em parceria com os campos de estágio e os supervisores de prática, apresentando as experiências inovadoras e empreendedoras desenvolvidas nos estágios.
	------



Assim a UNINCOR faz seu papel de universidade, não apenas oferecendo ensino, mas promovendo a extensão do conhecimento à sociedade. O conhecimento não deve ficar “encastelado” no ambiente universitário. 

8.2 – Ciclo Interno e Externo do Programa de Estágio Intramuro

O Estágio Supervisionado é oferecido na estrutura curricular num total de horas semestrais e um docente responsável que discute a teoria e a prática a partir das experiências, visita aos campos de estágio e confere a documentação. 

8.2.1 - Primeira Etapa: Inserção do Estagiário nas Clínicas da UNINCOR

Recepção e apresentação, observação da rotina, elaboração e aprovação do plano individual de estágio e planilhas de execução. O estagiário deverá elaborar relatório discursivo das atividades desenvolvidas, seminários, resumos, casos clínicos, submetendo-o a parecer do orientador da UNINCOR. Organização e preenchimento dos formulários e documentos comprobatórios formatando em pasta de estágio. A esta etapa destina-se até 20% (vinte por cento) da carga horária total do estágio, integrando o campo de estágio e a instituição. 

8.2.2 - Segunda Etapa: Execução do Estágio


Efetivação do plano individual de estágio sob coordenação e supervisão dos profissionais da unidade e do orientador da Unincor.  A esta etapa destina-se no mínimo 80% (oitenta por cento) da carga horária total do estágio a ser cumprida em campo (Clínicas da UNINCOR).

8.2.3 - Quadro demonstrativo das etapas do Programa de Estágio Intramuro
	ETAPAS
	DESCRIÇÃO
	% CH

	
	
	

	1ª
	Inserção do Estagiário, Elaboração do Relatório, Organização documental.
	Recepção e apresentação, observação da rotina, elaboração e aprovação do plano individual de estágio e planilhas de execução. Elaboração de um relatório discursivo das atividades desenvolvidas, submetendo-o a parecer do orientador do estágio supervisionado. Organização e preenchimento dos formulários e documentos comprobatórios da pasta de estágio.
	20%

	2ª
	Execução do Estágio
	Efetivação do plano individual de estágio sob coordenação, orientação e supervisão dos profissionais da UNINCOR e Unidade Concedente de Estágio.
	80%



Assim a UNINCOR faz seu papel de Instituição mantida por uma Fundação Comunitária e com fins filantrópicos, não apenas oferecendo ensino, mas promovendo o atendimento a comunidade necessitada a ela inserida regionalmente. 

9 - PLANOS DE TRABALHO DOS ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS INTRAMURO E EXTRAMURO
A matriz curricular do Curso de Odontologia da Universidade Vale do Rio Verde de Três Corações – UNINCOR contempla aulas teóricas, aulas práticas em laboratórios, clínicas e estágio supervisionado nas clinicas odontológicas da própria Instituição de Ensino, como também na rede pública de saúde dos municípios de Três Corações, microrregião e Macrorregião.

A matriz curricular 2009/1º apresenta como atividades de estágio, os Estágios Supervisionados Extramuros I, II, III e IV e os Estágios Supervisionados Intramuros em Clinica Integral Plena I e II, e em Clínica Integrada Odontopediátrica I e II, inseridos a partir do quinto ao último período do curso.

As matrizes curriculares a partir de 2010/1º encontram-se dividida em níveis de complexidade crescente para o Estágio Supervisionado Extramuro e Intramuro, estando dispersos do primeiro ao último ano do curso de graduação. 

Para a conclusão do Curso de Graduação em Odontologia na Faculdade de Odontologia da Universidade Vale do Rio Verde de Três Corações – UNINCOR, o acadêmico deverá cumprir carga horária estabelecida na grade curricular em HORAS, de ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS INTRAMURO e EXTRAMURO.

Para tanto, a partir de 2010, o Curso de Odontologia da Universidade Vale do Rio Verde de Três Corações – UNINCOR introduziu, em seu currículo, a Disciplina de ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS INTRAMURO e EXTRAMURO, dispersos do primeiro ao último ano do curso de graduação. 

Esta disciplina tem por objetivo propiciar ao aluno a complementação de sua experiência didática na faculdade, aliando o conteúdo teórico recebido nas diversas disciplinas com uma capacitação vivencial num contexto diferente ao do ambiente acadêmico tradicional.

Este processo pedagógico complementar visa estimular o conhecimento e a compreensão da realidade da odontologia brasileira inserida num contexto do sistema de saúde brasileiro; desenvolver o aprendizado sistêmico, melhorando a sua capacidade de responder às demandas da sociedade e buscar novas soluções para a demanda da saúde bucal da sociedade brasileira.

A disciplina, assim, apresenta um processo dinâmico e contínuo, que permitirá ao aluno, desde o 1º Semestre letivo, exercer um papel mais ativo na construção de sua identidade como profissional de saúde.

Os estágios vivenciais obrigatórios conterão três grandes áreas de atuação que deverão ser devidamente distribuídas pelos alunos no decorrer do curso:

Saúde Bucal Coletiva e Educação em Saúde - permite ao aluno conhecer a realidade da saúde bucal no contexto do Sistema Único de Saúde desde a administração, gerência e assistência em Unidades Básicas de Saúde até a elaboração de atividades que visam a educação em saúde bucal e ações de promoção de saúde.

Atividades Clínicas Extra-muro - a UNINCOR celebrará convênios com diversas instituições públicas, não governamentais ou privadas para que os alunos possam conhecer e aprimorar conhecimentos técnicos clínicos em áreas específicas , prestando serviços à comunidade.

Atividades Clínicas Intra-muro - A carga horária do conteúdo do estágio Supervisionado Intramuro é a proposta na grade curricular em horas e descritas no Manual do Programa para o Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório para o Curso de Odontologia com as atividades práticas realizadas nas clínicas da UNINCOR (intramuro), as quais visam a complementação das atividades clínicas em projetos específicos de estágio supervisionado obrigatório a ser desenvolvido de forma articulada e com complexidade crescente ao longo do processo de formação, incorporando e agregando procedimentos ao alcance do clínico geral e considerando suas inter-relações e em níveis progressivos de detalhamento e complexidade, através do planejamento e execução clínica, de forma integrada, dos conteúdos adquiridos,  e que fazem parte das atividades de graduação, possibilitando ao aluno aprofundar-se em áreas específicas que delineiam estes projetos.

9.1.  ESTÁGIO SUPERVISIONADO INTRAMURO

A matriz curricular do Curso de Odontologia da Universidade Vale do Rio Verde de Três Corações – UNINCOR contempla aulas teóricas, aulas práticas em laboratórios, clínicas e estágio supervisionado nas clinicas odontológicas da própria Instituição de Ensino.

A matriz curricular a partir de 2009/1º apresenta as atividades de Estágio Supervisionado Intramuro nas clinicas odontológicas da própria Instituição de Ensino assim nomeados: Estágio Supervisionado em Clínica Integral Plena I e II (134 horas) cada e Clínica Integrada Odontopediátrica I e II (84 horas) cada, inseridas no sétimo e oitavo período do curso.

As matrizes curriculares a partir de 2010 encontram-se divididas em níveis de complexidade crescente para o Estágio Supervisionado Intramuro, estando dispersos a partir do quinto ao último período do curso de graduação. 

É obrigatório o cumprimento da carga horária total proposta para o Estágio Supervisionado Intramuro nas grades curriculares.

Para a conclusão do Curso de Graduação em Odontologia na Faculdade de Odontologia da Universidade Vale do Rio Verde de Três Corações – UNINCOR o acadêmico deverá cumprir carga horária estabelecida na grade curricular em HORAS, de ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS INTRAMURO.

Este tem por objetivo propiciar ao aluno a complementação de sua experiência didática na faculdade, aliando o conteúdo teórico recebido nas diversas disciplinas com uma capacitação vivencial num contexto diferente ao do ambiente acadêmico tradicional.

Este processo pedagógico complementar visa estimular o conhecimento e a compreensão da realidade da odontologia brasileira inserida num contexto do sistema de saúde brasileiro; desenvolver o aprendizado sistêmico, melhorando a sua capacidade de responder às demandas da sociedade e buscar novas soluções para a demanda da saúde bucal da sociedade brasileira.

Dando continuidade ao aperfeiçoamento das grades curriculares, o Estágio Supervisionado Intramuro, assim, apresenta um processo dinâmico e contínuo, que permitirá ao aluno, desde o 5º ou 6º Semestre letivo, exercer um papel mais ativo na construção de sua identidade como profissional de saúde no que diz respeito a pratica clínica.

Os Estágios Supervisionados Intramuros obrigatórios conterão três grandes áreas de atuação que deverão ser devidamente cumpridas pelos alunos no decorrer do curso:

a) ESTÁGIO SUPERVISIONADO INTRAMURO EM ATENÇÃO BÁSICA - Atendimento ambulatorial a pacientes com dentição permanente baseado em planejamento clínico integrado e integral elaborado, segundo as necessidades individuais, objetivando a promoção, restabelecimento e manutenção da saúde bucal. Resolução de Urgências. Tratamento odontológico, com grau de complexidade nas clínicas básicas, incorporando e agregando procedimentos ao alcance do clínico geral em: Semiologia, Diagnóstico, Imaginologia, Periodontia, Dentística, Endodontia, Oclusão, e Cirurgia. 

b) ESTÁGIO SUPERVISIONADO INTRAMURO EM CLÍNICA INTEGRADA PLENA - Atendimento ambulatorial a pacientes com dentição permanente baseado em planejamento clínico integrado e integral elaborado, segundo as necessidades individuais, objetivando a promoção, restabelecimento e manutenção da saúde bucal. Resolução de Urgências. Tratamento odontológico, com grau de complexidade superior ao do Estágio Supervisionado Intramuro em Atenção Básica, incorporando e agregando procedimentos ao alcance do clínico geral em: Semiologia, Diagnóstico, Imaginologia, Periodontia, Dentística, Endodontia, Oclusão, Próteses Total, Parcial Removível e Fixa, Implantodontia, e Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial. 

c) ESTÁGIO SUPERVISIONADO INTRAMURO EM CLÍNICA INTEGRADA INFANTIL- Atendimento ambulatorial a paciente infantil baseado em planejamento clínico integrado e integral elaborado, segundo as necessidades individuais, objetivando a promoção, restabelecimento e manutenção da saúde bucal. Resolução de Urgências. Tratamento odontológico, com grau de complexidade superior ao do Estágio Supervisionado Intramuro em Atenção Básica e a disciplina de Clinica Integrada Infantil I, incorporando e agregando procedimentos ao alcance do clínico geral em: Semiologia, Diagnóstico, Imaginologia, Periodontia, Dentística, Endodontia, Oclusão, Próteses Total, Parcial Removível e fixa e Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial. 

Durante o Curso de Graduação:

É de total responsabilidade do aluno o cumprimento, ao longo de seu histórico acadêmico, todos os créditos correspondentes ao programa de Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório (Intramuro e Extramuro) para poder encerrar seu curso.

Para cada Estágio Supervisionado Extramuro serão abertas vagas conforme a disponibilidade de cada Instituição, podendo ocorrer um processo de seleção caso haja um número de interessados superior ao número de vagas para uma determinada Instituição.

9.1.1. ESTÁGIO SUPERVISIONADO INTRAMURO EM ATENÇÃO BÁSICA
EMENTA 
Atendimento ambulatorial a pacientes com dentição permanente baseado em planejamento clínico integrado e integral elaborado, segundo as necessidades individuais, objetivando a promoção, restabelecimento e manutenção da saúde bucal. Resolução de Urgências. Tratamento odontológico, com grau de complexidade nas clínicas básicas, incorporando e agregando procedimentos ao alcance do clínico geral em: Semiologia, Diagnóstico, Imaginologia, Periodontia, Dentística, Endodontia, Oclusão, e Cirurgia. 

OBJETIVOS GERAIS 
Desenvolver o domínio psicomotor das capacidades cognitivas e afetivas, considerando suas inter-relações e em níveis progressivos de detalhamento e complexidade, através do planejamento e execução clínica, de forma integrada, dos conteúdos adquiridos de diagnóstico odontológico, periodontia, dentística, prótese fixa, prótese total, oclusão e endodontia, visando à promoção da saúde bucal e/ou reabilitação morfológica, funcional e estética do sistema estomatognático. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
( Aprimorar os conhecimentos obtidos nas diferentes disciplinas curriculares, planejando e executando, de forma global, a terapêutica odontológica; 

( Diagnosticar, planejar, prognosticar e executar adequadamente os procedimentos integrados de reabilitação bucal; 

( Promover o atendimento e correlação das ciências básicas com a clínica odontológica (Semiologia, Diagnóstico, Imaginologia, Periodontia, Dentística, Endodontia, Oclusão e Cirurgia); 

( Integrar a compreensão dos conhecimentos de ciências básicas e disciplinas de aplicação clínica, que foram anteriormente ministradas; 

( Estabelecer, no planejamento de uma reabilitação bucal, a ordem de preferência da terapêutica e a seleção de um planejamento de tratamento global adequado para as condições psicossociais e econômicas dos indivíduos que demandam por atendimento; 

( Estabelecer planos de tratamento condizentes com diagnósticos evidentes; 

( Interrelacionar as necessidades de tratamento dos pacientes nas várias especialidades odontológicas; 

( Promover a saúde integral e integrada do paciente. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
O conteúdo prático a ser desenvolvido será determinado pelas necessidades individuais dos pacientes que demandarão por atendimento no Estágio Supervisionado Intramuro em Atenção Básica, obedecendo a um plano de tratamento elaborado nas diretrizes descritas abaixo:

EXAME CLÍNICO E DIAGNÓSTICO EM ODONTOLOGIA 
( Patologia bucal 

( Radiologia e diagnóstico das patologias 

( Semiologia 

RESOLUÇÃO DAS URGÊNCIAS 
( Controle da dor 

( Controle de infecções agudas 

( Tratamento de traumatismos 

( Estética 

ADEQUAÇÃO DO MEIO BUCAL 
( Prevenção 

( Promoção de saúde 

( Controle de placa bacteriana 

( Controle de dieta 

( Procedimentos básicos (periodontia) 

( Selamento de lesões ativas de cárie 

( Uso de fluoretos e/ou outros agentes químicos 

( Selamento de cicatrículas e fissuras 

TRATAMENTO PERIODONTAL 
( Diagnóstico dos processos inflamatórios agudos do periodonto e suas possibilidades de tratamento; 

( Diagnóstico e tratamento das doenças periodontais crônicas através de raspagem, alisamento e aplainamento radicular com ou sem acesso cirúrgico; 

( Realização de procedimentos cirúrgicos periodontais com objetivo de facilitar ou possibilitar o tratamento restaurador. 

TRATAMENTO ENDODÔNTICO 
( Prevenção, diagnóstico e tratamento das alterações pulpares e periapicais; 

( Preservação da estrutura pulpar em casos de diagnóstico de reversibilidade; 

( Tratamento endodôntico de polpa viva e morta; 

( Tratamento de urgência em endodontia; 

( Reintervenção em casos de tratamento endodôntico em dentes unirradiculares. 

TRATAMENTO OCLUSAL 
( Prevenção ou remediação das disfunções crânio-mandibulares e traumas oclusais e suas consequências através de: 

( Eliminação de contatos prematuros ou interferências oclusais por desgaste seletivo. 

( Eliminação de interferências oclusais do lado de trabalho ou balanceio pela reconstituição da guia canina por acréscimo de resina. 

TRATAMENTO RESTAURADOR 
( Princípios biológicos aplicados à Dentística 

( Restauração da anatomia dentária visando restabelecer a função mastigatória, estética e o equilíbrio do Sistema Estomatognático; 

( Indicação e realização de restaurações típicas e atípicas com amálgama, resina composta e ionômero de vidro; 

( Realização de procedimentos conservadores da polpa 

( Indicação e planejamento de tratamento de clareamento dental 

( Indicação e planejamento de tratamento de microabrasão do esmalte 

( Aplicação dos conceitos de oclusão aplicados a Dentística 
TRATAMENTO CIRÚRGICO 
( Exodontias simples 

( Cirurgias básicas 

TERAPÊUTICA MEDICAMENTOSA 
􀂃 Conceitos e regras de prescrição 

( Analgésicos e antiinflamatórios 

( Anestésicos locais 

( Antibióticos 

( Abordagem odontológica de pacientes com comprometimento sistêmico 

MANUTENÇÃO 
( Consultas periódicas 

( Exame clínico e/ou exame(s) complementar(es) 

( Prevenção 

( Promoção de saúde 

( Profilaxia (fluoretos e/ou outros agentes químicos) 

PROCEDIMENTOS GERAIS
Independentes dos procedimentos clínicos que os alunos poderão vir a realizar, serão desenvolvidos conteúdos aplicados à prática clínica de: 

( Métodos e técnicas de prevenção em odontologia 

( Relação profissional-pacientes em odontologia 

( Conduta profissional na prática odontológica 

( Ergonomia 

( Biossegurança em odontologia 

METODOLOGIA 
O Estágio será ministrado através de estratégias de ensino diversificadas, entre elas: dinâmica de grupo, seminários e discussões de casos clínicos, nos quais poderão ser utilizados diferentes recursos didáticos (projetores, retroprojetor, datashow, etc.), com finalidade de facilitar o processo de aprendizagem e fazer com que os objetivos da disciplina sejam alcançados. 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
A aprendizagem em ESTÁGIO SUPERVISIONADO INTRAMURO EM ATENÇÃO BÁSICA será aferida contínua e progressivamente através dos seguintes instrumentos: 

AVALIAÇÃO DA PRÁTICA CLÍNICA 
Uma vez que os alunos farão atendimento clínico ambulatorial, a cada dia trabalhado serão avaliados, individualmente, através do acompanhamento e efetivação de procedimentos clínicos determinados em um planejamento clínico descritivo, individualizado segundo as necessidades de tratamento de cada paciente, e que foi previamente endossado por um docente. 

O processo de avaliação será feito, durante a execução das atividades clínicas ambulatoriais diárias, através da observação e consideração de aspectos relativos ao procedimento clínico em si, como: atendimento as normas de biossegurança, domínio de conteúdo teórico, propriedade do protocolo clínico, cumprimento do plano de tratamento, preenchimento adequado dos prontuários dos pacientes e a organização dos mesmos; assim como outros de ordem afetiva e comportamental: apresentação (indumentária branca condizente com o ambiente de atendimento clínico, jaleco, gorro, óculos, luvas e máscaras), pontualidade, habilidades e atitudes, organização da bancada e mesa de trabalho (instrumentais necessários), organização de trabalho, dedicação e responsabilidade. 

A observância de todos os aspectos supracitados gerará ao final de cada atendimento uma nota diária, em escala de 0(zero) a 10(dez), com a seguinte equivalência: 
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	1,0
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	5,0
	5,5
	6,0
	6,5
	7,0
	7,5
	8,0
	8,5
	9,0
	9,5
	10,0

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	0,0
	4,0
	8,0
	12,0
	16,0
	20,0
	24,0
	28,0
	32,0
	36,0
	40,0
	44,0
	48,0
	52,0
	56,0
	60,0
	64,0
	68,0
	72,0
	76,0
	80,0


As anotações sobre a produtividade e avaliação afetiva e comportamental serão feitas diariamente em fichas de acompanhamento individual. 

AVALIAÇÃO TEÓRICO-PRÁTICA 
Constará de debates (em dias pré-determinados) onde cada aluno apresentará o caso clínico que a ele foi destinado e o planejamento do mesmo, bem como possíveis variações terapêuticas. 

No período determinado para avaliação das atividades serão realizadas avaliações teóricas, de cunho eminentemente prático (resolução de casos clínicos). 

Também serão considerados os desempenhos individuais de cada aluno em atividades de grupos de discussão, seminários, monografias e apresentação de pôster, que terão datas e temas previamente determinados. A determinação dos temas será ditada pelos docentes. 

No final do período serão aprovados os alunos que obtiverem média aritmética igual ou superior a 60,0 (sessenta) nas avaliações realizadas e frequência igual ou superior ao total da carga horária do Estágio Supervisionado. 

Serão reprovados por nota, os alunos que obtiverem média aritmética inferior a 60,0 (sessenta) nas avaliações e por falta, os alunos que não atingirem a frequência igual ou superior ao total da carga horária do Estágio Supervisionado. 

Estas disposições obedecem as Normas da PRGAA da UNINCOR, onde estão determinados os critérios gerais de avaliação e as Normas de Estágio Supervisionado Obrigatório. 

9.1.2. ESTÁGIO SUPERVISIONADO INTRAMURO EM CLÍNICA INTEGRADA PLENA

EMENTA 
Atendimento ambulatorial a pacientes com dentição permanente baseado em planejamento clínico integrado e integral elaborado, segundo as necessidades individuais, objetivando a promoção, restabelecimento e manutenção da saúde bucal. Resolução de Urgências. Tratamento odontológico, com grau de complexidade superior ao do Estágio Supervisionado Intramuro em Atenção Básica, incorporando e agregando procedimentos ao alcance do clínico geral em: Semiologia, Diagnóstico, Imaginologia, Periodontia, Dentística, Endodontia, Oclusão, Próteses Total, Parcial Removível e Fixa, Implantodontia e Cirurgia. 

OBJETIVOS GERAIS 
Desenvolver o domínio psicomotor das capacidades cognitivas e afetivas, considerando suas inter-relações e em níveis progressivos de detalhamento e complexidade, através do planejamento e execução clínica, de forma integrada, dos conteúdos adquiridos de diagnóstico odontológico, periodontia, dentística, prótese fixa, prótese total, oclusão e endodontia, visando à promoção da saúde bucal e/ou reabilitação morfológica, funcional e estética do sistema estomatognático. 

OBJETIVOS ESPECIFICOS 
( Aprimorar os conhecimentos obtidos nas diferentes disciplinas curriculares, planejando e executando, de forma global, a terapêutica odontológica; 

( Diagnosticar, planejar, prognosticar e executar adequadamente os procedimentos integrados de reabilitação bucal; 

( Promover o atendimento e correlação das ciências básicas com a clínica odontológica (Semiologia, Diagnóstico, Imaginologia, Periodontia, Dentística, Endodontia, Oclusão, Próteses Total, Parcial Removível e Fixa, Cirurgia e Ortodontia);

( Integrar a compreensão dos conhecimentos de ciências básicas e disciplinas de aplicação clínica, que foram anteriormente ministradas; 

( Estabelecer, no planejamento de uma reabilitação bucal, a ordem de preferência da terapêutica e a seleção de um planejamento de tratamento global adequado para as condições psicossociais e econômicas dos indivíduos que demandam por atendimento; 

( Estabelecer planos de tratamento condizentes com diagnósticos evidentes; 

( Interrelacionar as necessidades de tratamento dos pacientes nas várias especialidades odontológicas; 

( Promover a saúde integral e integrada do paciente. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
O conteúdo prático a ser desenvolvido será determinado pelas necessidades individuais dos pacientes que demandarão por atendimento no ESTÁGIO SUPERVISIONADO INTRAMURO EM CLÍNICA INTEGRADA PLENA, obedecendo um plano de tratamento elaborado nas diretrizes descritas abaixo: 

EXAME CLÍNICO E DIAGNÓSTICO EM ODONTOLOGIA 
( Patologia bucal 

( Radiologia e diagnóstico das patologias 

( Semiologia 

RESOLUÇÃO DAS URGÊNCIAS 
( Controle da dor 

( Controle de infecções agudas 

( Tratamento de traumatismos 

( Estética 

ADEQUAÇÃO DO MEIO BUCAL 
( Prevenção 

( Promoção de saúde 

( Controle de placa bacteriana 

( Controle de dieta 

( Procedimentos básicos (periodontia) 

( Selamento de lesões ativas de cárie 

( Uso de fluoretos e/ou outros agentes químicos 

( Selamento de cicatrículas e fissuras 

TRATAMENTO PERIODONTAL

( Diagnóstico dos processos inflamatórios agudos do periodonto e suas possibilidades de tratamento 

( Diagnóstico e tratamento das doenças periodontais crônicas através de raspagem, alisamento e aplainamento radicular com ou sem acesso cirúrgico 

( Realização de procedimentos cirúrgicos periodontais com objetivo de facilitar ou possibilitar o tratamento restaurador/protético 

TRATAMENTO ENDODÔNTICO 
( Prevenção, diagnóstico e tratamento das alterações pulpares e periapicais; 

( Preservação da estrutura pulpar em casos de diagnóstico de reversibilidade; 

( Tratamento endodôntico de polpa viva e morta; 

( Tratamento de urgência em endodontia; 

( Reintervenção em casos de tratamento endodôntico em dentes uni, bi e trirradiculares. 

TRATAMENTO OCLUSAL 
( Prevenção ou remediação das disfunções crânio-mandibulares e traumas oclusais e suas consequências através de: 

( Eliminação de contatos prematuros ou interferências oclusais por desgaste seletivo. 

( Eliminação de interferências oclusais do lado de trabalho ou balanceio pela reconstituição da guia canina por acréscimo de resina. 

TRATAMENTO RESTAURADOR 
( Princípios biológicos aplicados à Dentística 

( Restauração da anatomia dentária visando restabelecer a função mastigatória, estética e o equilíbrio do Sistema Estomatognático; 

( Indicação e realização de restaurações típicas e atípicas com amálgama, resina composta e ionômero de vidro; 

( Realização de procedimentos conservadores da polpa 

( Indicação e planejamento de tratamento de clareamento dental 

( Indicação e planejamento de tratamento de microabrasão do esmalte 

( Aplicação dos conceitos de oclusão aplicados a Dentística 

TRATAMENTO REABILITADOR/RESTAURADOR PROTÉTICO 
( Restauração de dentes tratados endodonticamente pela técnica direta (núcleo de preenchimento e pré-fabricado) ou pela técnica indireta (núcleo metálico fundido).

( Restaurações protéticas unitárias parciais, tipo: inlay, onlay, overlay e RMF, ou através de coroas totais, como: metálica, metalo-plásticas, metalo-cerâmica e metalfree. 

( Reabilitação de paciente desdentado através de próteses removíveis, tais como: prótese parcial removível e prótese total. 

TRATAMENTO CIRÚRGICO 
( Exodontias via alveolar e não-alveolar 

( Cirurgia para remoção de lesões císticas e outras 

( Cirurgias com finalidade ortodôntica e protética 

TERAPÊUTICA MEDICAMENTOSA 
( Conceitos e regras de prescrição 

( Analgésicos e antiinflamatórios 

( Anestésicos locais 

( Antibióticos 

( Abordagem odontológica de pacientes com comprometimento sistêmico 

MANUTENÇÃO 
( Consultas periódicas 

( Exame clínico e/ou exame(s) complementar(es) 

( Prevenção 

( Promoção de saúde 

( Profilaxia (fluoretos e/ou outros agentes químicos) 

PROCEDIMENTOS GERAIS
Independentes dos procedimentos clínicos que os alunos poderão vir a realizar , serão desenvolvidos conteúdos aplicados à prática clínica de : 

( Métodos e técnicas de prevenção em odontologia 

( Relação profissional-pacientes em odontologia 

( Conduta profissional na prática odontológica 

( Ergonomia 

( Biossegurança em odontologia

METODOLOGIA
O Estágio será ministrado através de estratégias de ensino diversificadas, entre elas: dinâmica de grupo, seminários e discussões de casos clínicos, nos quais poderão ser utilizados diferentes recursos didáticos (projetores, retroprojetor, datashow, etc.), com finalidade de facilitar o processo de aprendizagem e fazer com que os objetivos da disciplina sejam alcançados. 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
A aprendizagem em ESTÁGIO SUPERVISIONADO INTRAMURO EM CLÍNICA INTEGRADA PLENA será aferida contínua e progressivamente através dos seguintes instrumentos: 

AVALIAÇÃO DA PRÁTICA CLÍNICA
Uma vez que os alunos farão atendimento clínico ambulatorial, a cada dia trabalhado serão avaliados, individualmente, através do acompanhamento e efetivação de procedimentos clínicos determinados em um planejamento clínico descritivo, individualizado segundo as necessidades de tratamento de cada paciente, e que foi previamente endossado por um docente. 

O processo de avaliação será feito, durante a execução das atividades clínicas ambulatoriais diárias, através da observação e consideração de aspectos relativos ao procedimento clínico em si, como: atendimento as normas de biossegurança, domínio de conteúdo teórico, propriedade do protocolo clínico, cumprimento do plano de tratamento, preenchimento adequado dos prontuários dos pacientes e a organização dos mesmos; assim como outros de ordem afetiva e comportamental: apresentação (indumentária branca condizente com o ambiente de atendimento clínico, jaleco, gorro, óculos, luvas e máscaras), pontualidade, habilidades e atitudes, organização da bancada e mesa de trabalho (instrumentais necessários), organização de trabalho, dedicação e responsabilidade. 

A observância de todos os aspectos supracitados gerará ao final de cada atendimento uma nota diária, em escala de 0(zero) a 10(dez), com a seguinte equivalência: 
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	5,0
	5,5
	6,0
	6,5
	7,0
	7,5
	8,0
	8,5
	9,0
	9,5
	10,0

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	0,0
	4,0
	8,0
	12,0
	16,0
	20,0
	24,0
	28,0
	32,0
	36,0
	40,0
	44,0
	48,0
	52,0
	56,0
	60,0
	64,0
	68,0
	72,0
	76,0
	80,0


As anotações sobre a produtividade e avaliação afetiva e comportamental serão feitas diariamente em fichas de acompanhamento individual. 

AVALIAÇÃO TEÓRICO-PRÁTICA
Constará de debates (em dias pré-determinados) onde cada aluno apresentará o caso clínico que a ele foi destinado e o planejamento do mesmo, bem como possíveis variações terapêuticas. 

No período determinado para avaliação das atividades serão realizadas avaliações teóricas, de cunho eminentemente prático (resolução de casos clínicos). 

Também serão considerados os desempenhos individuais de cada aluno em atividades de grupos de discussão, seminários, monografias e apresentação de pôster, que terão datas e temas previamente determinados. A determinação dos temas será ditada pelos docentes. 

No final do período serão aprovados os alunos que obtiverem média aritmética igual ou superior a 60,0 (sessenta) nas avaliações realizadas e frequência igual ou superior ao total da carga horária do Estágio Supervisionado. 

Serão reprovados por nota, os alunos que obtiverem média aritmética inferior a 60,0 (sessenta) nas avaliações e por falta, os alunos que não atingirem a frequência igual ou superior ao total da carga horária do Estágio Supervisionado. 

Estas disposições obedecem as Normas da PRGAA da UNINCOR, onde estão determinados os critérios gerais de avaliação e as Normas de Estágio Supervisionado Obrigatório. 

9.1.3. ESTÁGIO SUPERVISIONADO INTRAMURO EM CLÍNICA INTEGRADA INFANTIL

EMENTA 
Desenvolvimento de atividades clínicas em pacientes infantis. Procedimentos educativos, preventivos, cirúrgicos e restauradores. Procedimentos ortodônticos preventivos e interceptadores. Planejamento de casos clínicos. Atendimentos de alta complexidade. 

OBJETIVOS GERAIS 
Capacitar o aluno a diagnosticar as doenças cárie e periodontal, as alterações patológicas inerentes à infância e as más oclusões de origem dentária e/ou esquelética, orientando-o no planejamento e tratamento nos estágios de dentadura decídua e mista. 
Desenvolver o domínio psicomotor das capacidades cognitivas e afetivas, considerando suas inter-relações e em níveis progressivos de detalhamento e complexidade, através do planejamento e execução clínica, de forma integrada, dos conteúdos adquiridos de diagnóstico odontológico, periodontia, dentística, prótese, oclusão, endodontia, cirurgia e ortodontia, visando à promoção da saúde bucal e/ou reabilitação morfológica, funcional e estética do sistema estomatognático. 

OBJETIVOS ESPECIFICOS 
( Aprimorar os conhecimentos obtidos nas diferentes disciplinas curriculares, planejando e executando, de forma global, a terapêutica odontológica infantil; 

( Diagnosticar, planejar, prognosticar e executar adequadamente os procedimentos integrados de reabilitação bucal infantil; 

( Promover o atendimento e correlação das ciências básicas com a clínica odontológica (Semiologia, Diagnóstico, Imaginologia, Periodontia, Dentística, Endodontia, Oclusão, Próteses, Cirurgia e Ortodontia);

( Integrar a compreensão dos conhecimentos de ciências básicas e disciplinas de aplicação clínica, que foram anteriormente ministradas; 

( Estabelecer, no planejamento de uma reabilitação bucal, a ordem de preferência da terapêutica e a seleção de um planejamento de tratamento global adequado para as condições psicossociais e econômicas dos indivíduos que demandam por atendimento odontológico infantil; 

( Estabelecer planos de tratamento condizentes com diagnósticos evidentes; 

( Promover a saúde integral e integrada do paciente infantil. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
O conteúdo prático a ser desenvolvido será determinado pelas necessidades individuais dos pacientes que demandarão por atendimento no ESTÁGIO SUPERVISIONADO INTRAMURO EM CLÍNICA INTEGRADA INFANTIL, obedecendo a um plano de tratamento elaborado nas diretrizes descritas abaixo: 

EXAME CLÍNICO E DIAGNÓSTICO EM ODONTOLOGIA INFANTIL 
( Patologia bucal 

( Radiologia e diagnóstico das patologias 

( Semiologia 

RESOLUÇÃO DAS URGÊNCIAS 
( Controle da dor 

( Controle de infecções agudas 

( Tratamento de traumatismos 

( Estética 

ADEQUAÇÃO DO MEIO BUCAL 
( Prevenção 

( Promoção de saúde 

( Controle de placa bacteriana 

( Controle de dieta 

( Procedimentos básicos (periodontia) 

( Selamento de lesões ativas de cárie 

( Uso de fluoretos e/ou outros agentes químicos 

( Selamento de cicatrículas e fissuras 

TRATAMENTO PERIODONTAL

( Diagnóstico dos processos inflamatórios agudos do periodonto e suas possibilidades de tratamento 

( Diagnóstico e tratamento das doenças periodontais 

( Realização de procedimentos cirúrgicos periodontais com objetivo de facilitar ou possibilitar o tratamento restaurador/protético 

TRATAMENTO ENDODÔNTICO 
( Prevenção, diagnóstico e tratamento das alterações pulpares e periapicais; 

( Preservação da estrutura pulpar em casos de diagnóstico de reversibilidade; 

( Tratamento endodôntico de polpa viva e morta; 

( Tratamento de urgência em endodontia; 

( Reintervenção em casos de tratamento endodôntico em dentes decíduos uni, bi e trirradiculares. 

TRATAMENTO OCLUSAL 
( Prevenção ou remediação das disfunções crânio-mandibulares e traumas oclusais e suas consequências através de: 

( Eliminação de contatos prematuros ou interferências oclusais por desgaste seletivo. 

( Eliminação de interferências oclusais do lado de trabalho ou balanceio pela reconstituição da guia canina por acréscimo de resina. 

TRATAMENTO RESTAURADOR 
( Princípios biológicos aplicados à Dentística 

( Restauração da anatomia dentária visando restabelecer a função mastigatória, estética e o equilíbrio do Sistema Estomatognático; 

( Indicação e realização de restaurações típicas e atípicas com amálgama, resina composta e ionômero de vidro; 

( Realização de procedimentos conservadores da polpa 

( Indicação e planejamento de tratamento de clareamento dental 

( Indicação e planejamento de tratamento de microabrasão do esmalte 

( Aplicação dos conceitos de oclusão aplicados a Dentística 

TRATAMENTO REABILITADOR/RESTAURADOR PROTÉTICO 
( Restauração de dentes tratados endodonticamente pela técnica direta (núcleo de preenchimento e pré-fabricado) ou pela técnica indireta (núcleo metálico fundido).

( Restaurações protéticas unitárias parciais, tipo: inlay, onlay, overlay e RMF, ou através de coroas totais, como: metálica, metalo-plásticas, metalo-cerâmica e metalfree, aço e policarbonato. 

( Reabilitação de paciente desdentado através de próteses removíveis, tais como: prótese parcial removível e prótese total. 

TRATAMENTO CIRÚRGICO 
( Exodontias via alveolar e não-alveolar 

( Cirurgia para remoção de lesões 

( Cirurgias com finalidade ortodôntica 

TERAPÊUTICA MEDICAMENTOSA 
( Conceitos e regras de prescrição 

( Analgésicos e antiinflamatórios 

( Anestésicos locais 

( Antibióticos 

( Abordagem odontológica de pacientes com comprometimento sistêmico 

MANUTENÇÃO 
( Consultas periódicas 

( Exame clínico e/ou exame(s) complementar(es) 

( Prevenção 

( Promoção de saúde 

( Profilaxia (fluoretos e/ou outros agentes químicos) 

PROCEDIMENTOS GERAIS
Independentes dos procedimentos clínicos que os alunos poderão vir a realizar , serão desenvolvidos conteúdos aplicados à prática clínica de : 

( Métodos e técnicas de prevenção em odontologia 

( Relação profissional-pacientes em odontologia 

( Conduta profissional na prática odontológica 

( Ergonomia 

( Biossegurança em odontologia

METODOLOGIA
O Estágio será ministrado através de estratégias de ensino diversificadas, entre elas: dinâmica de grupo, seminários e discussões de casos clínicos, nos quais poderão ser utilizados diferentes recursos didáticos (projetores, retroprojetor, datashow, etc.), com finalidade de facilitar o processo de aprendizagem e fazer com que os objetivos da disciplina sejam alcançados. 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
A aprendizagem em ESTÁGIO SUPERVISIONADO INTRAMURO EM CLÍNICA INTEGRADA INFANTIL será aferida contínua e progressivamente através dos seguintes instrumentos: 

AVALIAÇÃO DA PRÁTICA CLÍNICA
Uma vez que os alunos farão atendimento clínico ambulatorial, a cada dia trabalhado serão avaliados, individualmente, através do acompanhamento e efetivação de procedimentos clínicos determinados em um planejamento clínico descritivo, individualizado segundo as necessidades de tratamento de cada paciente, e que foi previamente endossado por um docente. 

O processo de avaliação será feito, durante a execução das atividades clínicas ambulatoriais diárias, através da observação e consideração de aspectos relativos ao procedimento clínico em si, como: atendimento as normas de biossegurança, domínio de conteúdo teórico, propriedade do protocolo clínico, cumprimento do plano de tratamento, preenchimento adequado dos prontuários dos pacientes e a organização dos mesmos; assim como outros de ordem afetiva e comportamental: apresentação (indumentária branca condizente com o ambiente de atendimento clínico, jaleco, gorro, óculos, luvas e máscaras), pontualidade, habilidades e atitudes, organização da bancada e mesa de trabalho (instrumentais necessários), organização de trabalho, dedicação e responsabilidade. 

A observância de todos os aspectos supracitados gerará ao final de cada atendimento uma nota diária, em escala de 0(zero) a 10(dez), com a seguinte equivalência: 
	0,0
	0,5
	1,0
	1,5
	2,0
	2,5
	3,0
	3,5
	4,0
	4,5
	5,0
	5,5
	6,0
	6,5
	7,0
	7,5
	8,0
	8,5
	9,0
	9,5
	10,0

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	0,0
	4,0
	8,0
	12,0
	16,0
	20,0
	24,0
	28,0
	32,0
	36,0
	40,0
	44,0
	48,0
	52,0
	56,0
	60,0
	64,0
	68,0
	72,0
	76,0
	80,0


As anotações sobre a produtividade e avaliação afetiva e comportamental serão feitas diariamente em fichas de acompanhamento individual. 

AVALIAÇÃO TEÓRICO-PRÁTICA 
Constará de debates (em dias pré-determinados) onde cada aluno apresentará o caso clínico que a ele foi destinado e o planejamento do mesmo, bem como possíveis variações terapêuticas. 

No período determinado para avaliação das atividades serão realizadas avaliações teóricas, de cunho eminentemente prático (resolução de casos clínicos). 

Também serão considerados os desempenhos individuais de cada aluno em atividades de grupos de discussão, seminários, monografias e apresentação de pôster, que terão datas e temas previamente determinados. A determinação dos temas será ditada pelos docentes. 

No final do período serão aprovados os alunos que obtiverem média aritmética igual ou superior a 60,0 (sessenta) nas avaliações realizadas e frequência igual ou superior ao total da carga horária do Estágio Supervisionado. 

Serão reprovados por nota, os alunos que obtiverem média aritmética inferior a 60,0 (sessenta) nas avaliações e por falta, os alunos que não atingirem a frequência igual ou superior ao total da carga horária do Estágio Supervisionado. 

Estas disposições obedecem as Normas da PRGAA da UNINCOR, onde estão determinados os critérios gerais de avaliação e as Normas de Estágio Supervisionado Obrigatório. 

9.2. ESTÁGIO SUPERVISIONADO EXTRAMURO
A matriz curricular do Curso de Odontologia da Universidade Vale do Rio Verde de Três Corações – UNINCOR contempla aulas teóricas, aulas práticas na rede pública de saúde dos municípios de Três Corações, microrregião e Macrorregião.

A matriz curricular 2009/1º apresenta como atividades de estágio, os Estágios Supervisionados Extramuros I, II, III e IV, inseridos a partir do quinto ao último período do curso.

As matrizes curriculares a partir de 2010/1º encontram-se dividida em níveis de complexidade crescente para o Estágio Supervisionado Extramuro, estando dispersos do primeiro ao último ano do curso de graduação. 

Para a conclusão do Curso de Graduação em Odontologia na Faculdade de Odontologia da Universidade Vale do Rio Verde de Três Corações – UNINCOR, o acadêmico deverá cumprir carga horária estabelecida na grade curricular em HORAS, de ESTÁGIO SUPERVISIONADO EXTRAMURO.

Para tanto, a partir de 2010, a Faculdade de Odontologia da Universidade Vale do Rio Verde de Três Corações – UNINCOR introduziu, em seu currículo, a Disciplina de ESTÁGIO SUPERVISIONADO EXTRAMURO, dispersos do primeiro ao último ano do curso de graduação. 

Esta disciplina tem por objetivo propiciar ao aluno a complementação de sua experiência didática na faculdade, aliando o conteúdo teórico recebido nas diversas disciplinas com uma capacitação vivencial num contexto diferente ao do ambiente acadêmico tradicional.

Este processo pedagógico complementar visa estimular o conhecimento e a compreensão da realidade da odontologia brasileira inserida num contexto do sistema de saúde brasileiro; desenvolver o aprendizado sistêmico, melhorando a sua capacidade de responder às demandas da sociedade e buscar novas soluções para a demanda da saúde bucal da sociedade brasileira.

A disciplina, assim, apresenta um processo dinâmico e contínuo, que permitirá ao aluno, desde o 1º Semestre letivo, exercer um papel mais ativo na construção de sua identidade como profissional de saúde.

Os estágios vivenciais obrigatórios conterão duas grandes áreas de atuação que deverão ser devidamente distribuídas pelos alunos no decorrer do curso:

Saúde Bucal Coletiva e Educação em Saúde - permite ao aluno conhecer a realidade da saúde bucal no contexto do Sistema Único de Saúde desde a administração, gerência e assistência em Unidades Básicas de Saúde até a elaboração de atividades que visam a educação em saúde bucal e ações de promoção de saúde.

Atividades Clínicas extra-muro - a UNINCOR celebrará convênios com diversas instituições públicas, não governamentais ou privadas para que os alunos possam conhecer e aprimorar conhecimentos técnicos clínicos em áreas específicas , prestando serviços à comunidade.

9.2.1 ESTÁGIO SUPERVISIONADO EXTRAMURO I
Objetivo Geral
Valorizar o cotidiano universitário acentuando a importância da convivência ética e da práxis acadêmica responsável, relacionar as características do perfil profissional aos conteúdos ministrados no curso, trabalhar com atividades de educação em saúde em níveis básicos de atenção e desenvolver junto ao corpo discente os preceitos de saúde e cidadania.

Objetivo Específico
· salientar e ressaltar a importância do relacionamento interpessoal; 
· apresentar e discutir a proposta pedagógica do curso de odontologia e do regimento da UNINCOR – Três Corações; 
· realizar atividades voltadas para a educação sanitária em saúde; 
· despertar habilidades criativas no levantamento e coleta de dados dos problemas relacionados à Saúde Coletiva junto à comunidade.
Metodologia
Supervisão de atividades educativas em saúde bucal nos respectivos locais de estágio e discussão em sala de aula visando a indissociabilidade. Ao final do estágio os alunos fazem avaliação, comparando os objetivos propostos com os atingidos, visando contribuir para o crescimento da equipe envolvida. Atuação junto às Equipes de Estratégia de Saúde da Família.
Ao final do estágio os alunos fazem um segundo trabalho, na forma de seminário de caso clínico, onde estes são agrupados de acordo com o local do estágio. Os seminários são apresentados mediante a confecção de um pôster e entrega de caso clínico. Cada grupo de alunos apresenta o trabalho desenvolvido em seu local de atuação, permitindo uma troca de conhecimentos e experiências. Tanto a população quanto representantes das entidades parceiras participam deste momento de discussão. Cada grupo apresenta um relatório final com informações a respeito das atividades desenvolvidas, produtividade, discussão e conclusão.

A avaliação dos alunos é composta pela análise da qualidade do planejamento entregue no início das atividades, participação nas atividades, relatório final, apresentação do pôster, participação e envolvimento.

Parceiros: Prefeitura Municipal de Três Corações, através das Secretarias de Saúde e Assistência Social.
9.2.2 ESTÁGIO SUPERVISIONADO EXTRAMURO II
Objetivo Geral
Valorizar o cotidiano universitário acentuando a importância da convivência ética e da práxis acadêmica responsável, relacionar as características do perfil profissional aos conteúdos ministrados no curso, trabalhar com atividades de educação em saúde em níveis básicos de atenção e desenvolver junto ao corpo discente os preceitos de saúde e cidadania.

Objetivo Específico
· salientar e ressaltar a importância do relacionamento interpessoal; 
· apresentar e discutir a proposta pedagógica do curso de odontologia e do regimento da UNINCOR – Três Corações; 
· realizar atividades junto a comunidade voltadas para a educação e prevenção em saúde; 
· desenvolver habilidades criativas na solução de problemas relacionados à Saúde Coletiva, baseados em dados coletados anteriormente.
Metodologia
Supervisão de atividades educativas em saúde bucal nos respectivos locais de estágio e discussão em sala de aula visando a indissociabilidade. Ao final do estágio os alunos fazem avaliação, comparando os objetivos propostos com os atingidos, visando contribuir para o crescimento da equipe envolvida. Atuação junto às Equipes de Estratégia de Saúde da Família.
Ao final do estágio os alunos fazem um segundo trabalho, na forma de seminário de caso clínico, onde estes são agrupados de acordo com o local do estágio. Os seminários são apresentados mediante a confecção de um pôster e entrega de caso clínico. Cada grupo de alunos apresenta o trabalho desenvolvido em seu local de atuação, permitindo uma troca de conhecimentos e experiências. Tanto a população quanto representantes das entidades parceiras participam deste momento de discussão. Cada grupo apresenta um relatório final com informações a respeito das atividades desenvolvidas, produtividade, discussão e conclusão.

A avaliação dos alunos é composta pela análise da qualidade do planejamento entregue no início das atividades, participação nas atividades, relatório final, apresentação do pôster, participação e envolvimento.

Parceiros: Prefeitura Municipal de Três Corações, através das Secretarias de Saúde e Assistência Social.

9.2.3. ESTÁGIO SUPERVISIONADO EXTRAMURO III
Este conteúdo dá continuidade ao trabalho desenvolvido no estágio supervisionado II, quando o aluno desenvolverá atividades em epidemiologia bucal, de acordo com o grau de conhecimento do discente.

Objetivo Geral
Possibilitar ao aluno o contato com a realidade prática da odontologia em saúde coletiva e epidemiologia.

Objetivo Específico
· Educação em saúde bucal para indivíduos e grupos de indivíduos;

· Introduzir noções de biossegurança na prática odontológica;

· Executar o levantamento epidemiológico de saúde bucal (Índice de Higiene Oral Simplificado);

· Aplicação e avaliação do diário alimentar;

· Despertar habilidades criativas na solução de problemas relacionados à saúde coletiva;

· Analisar os dados colhidos a partir do levantamento epidemiológico e do diário alimentar a fim de elaborar um relatório final de estágio.

Metodologia
Supervisão em sala de aula e nos respectivos locais de estágio, em que o aluno tem a oportunidade de sanar suas dúvidas e discutir aspectos relacionados ao projeto de estágio. Visitas técnicas que permitem aos alunos a incorporação e solidificação de conhecimentos em promoção de saúde bucal. Oficinas que permitem aos alunos desenvolverem métodos alternativos de promoção em saúde bucal. Elaboração de um relatório, cujos resultados são posteriormente apresentados em seminários.

Ao final do estágio os alunos fazem avaliação, comparando os objetivos propostos com os atingidos, contribuindo para o crescimento da equipe envolvida. Atuação junto às Equipes de Estratégia de Saúde da Família do município.
Também ao final do estágio os alunos fazem um segundo trabalho, na forma de seminário de caso clínico, onde estes são agrupados de acordo com o local do estágio. Os seminários são apresentados mediante a confecção de um pôster e entrega de caso clínico. Cada grupo de alunos apresenta o trabalho desenvolvido em seu local de atuação, permitindo uma troca de conhecimentos e experiências. Tanto a população quanto representantes das entidades parceiras participam deste momento de discussão. Cada grupo apresenta um relatório final com informações a respeito das atividades desenvolvidas, produtividade, discussão e conclusão.

A avaliação dos alunos é composta pela análise da qualidade do planejamento entregue no início das atividades, participação nas atividades, relatório final, apresentação do pôster, participação e envolvimento.

Parceiros: Prefeitura Municipal de Três Corações, através das Secretarias de Saúde e Assistência Social.

9.2.4. ESTÁGIO SUPERVISIONADO EXTRAMURO IV
Este conteúdo dá continuidade ao trabalho desenvolvido no estágio supervisionado III, quando o aluno desenvolverá atividades em epidemiologia bucal, de acordo com o grau de conhecimento do discente.

Objetivo Geral
Possibilitar ao aluno o contato com a realidade prática da odontologia em saúde coletiva e epidemiologia.

Objetivo Específico
· Educação em saúde bucal para indivíduos e grupos operativos das Estratégias de Saúde da Família (diabéticos, hipertensos, idosos, gestantes, crianças de 0 a 5 anos);

· Aprimorar as práticas de biossegurança e Vigilância Sanitária na prática odontológica;
· Executar o levantamento epidemiológico de saúde bucal;
· Despertar habilidades criativas na solução de problemas relacionados à saúde coletiva;

· Analisar os dados colhidos a partir do levantamento epidemiológico e do diário alimentar a fim de elaborar um relatório final de estágio.

Metodologia
Supervisão em sala de aula e nos respectivos locais de estágio, em que o aluno tem a oportunidade de sanar suas dúvidas e discutir aspectos relacionados ao projeto de estágio. Visitas técnicas que permitem aos alunos a incorporação e solidificação de conhecimentos em promoção de saúde bucal. Oficinas que permitem aos alunos desenvolverem métodos alternativos de promoção em saúde bucal. Elaboração de um relatório, cujos resultados são posteriormente apresentados em seminários.

Ao final do estágio os alunos fazem avaliação, comparando os objetivos propostos com os atingidos, contribuindo para o crescimento da equipe envolvida. Atuação junto às Equipes de Estratégia de Saúde da Família do município.
Também  ao final do estágio os alunos fazem um segundo trabalho, na forma de seminário de caso clínico, onde estes são agrupados de acordo com o local do estágio. Os seminários são apresentados mediante a confecção de um pôster e entrega de caso clínico. Cada grupo de alunos apresenta o trabalho desenvolvido em seu local de atuação, permitindo uma troca de conhecimentos e experiências. Tanto a população quanto representantes das entidades parceiras participam deste momento de discussão. Cada grupo apresenta um relatório final com informações a respeito das atividades desenvolvidas, produtividade, discussão e conclusão.

A avaliação dos alunos é composta pela análise da qualidade do planejamento entregue no início das atividades, participação nas atividades, relatório final, apresentação do pôster, participação e envolvimento.

Parceiros: Prefeitura Municipal de Três Corações, através das Secretarias de Saúde e Assistência Social.
9.2.5. ESTÁGIO SUPERVISIONADO EXTRAMURO V
Neste estágio, o aluno já munido de informações epidemiológicas sobre a saúde bucal da população-alvo, desenvolve, avalia e implementa um programa de saúde bucal específico para a respectiva comunidade de trabalho.

Objetivo Geral
Aproximar o aluno da organização, gestão e gerenciamento de um serviço de saúde e sua atuação prática dentro da clínica odontológica como agente promotor de saúde bucal.

Objetivos Específicos
· observar a organização estrutural de um serviço de saúde;

· utilizar dados coletados anteriormente na elaboração de programas de saúde;

· desenvolver habilidades para planejar um programa de saúde;

· elaborar, avaliar e implementar programas de saúde;

· aplicar normas de biossegurança dentro de consultório odontológico;

· Introduzir a prática de controle profissional da placa dental bacteriana (prática de polimento coronário).

Metodologia
Elaboração de um programa de saúde a ser desenvolvido que posteriormente é apresentado em seminários para a comunidade acadêmica. Visitas técnicas a serviços de saúde para que o aluno vivencie na prática a organização e planejamento de um programa de saúde. Atendimento clínico (polimento coronário) a familiares e entre os alunos do período.

Ao final do estágio os alunos fazem avaliação, comparando os objetivos propostos com os atingidos, contribuindo para o crescimento da equipe envolvida.
Ao final do estágio os alunos fazem um segundo trabalho, na forma de seminário de caso clínico, onde estes são agrupados de acordo com o local do estágio. Os seminários são apresentados mediante a confecção de um pôster e entrega de caso clínico. Cada grupo de alunos apresenta o trabalho desenvolvido em seu local de atuação, permitindo uma troca de conhecimentos e experiências. Tanto a população quanto representantes das entidades parceiras participam deste momento de discussão. Cada grupo apresenta um relatório final com informações a respeito das atividades desenvolvidas, produtividade, discussão e conclusão.

A avaliação dos alunos é composta pela análise da qualidade do planejamento entregue no início das atividades, participação nas atividades, relatório final, apresentação do pôster, participação e envolvimento.

Parceiros: Prefeitura Municipal de Três Corações, através das Secretarias de Saúde e Educação, Escolas da rede municipal de ensino, Escolas da rede Estadual de ensino, Ancianato Antonio Frederico Ozanan, CAPEMI e Colégio Universitário de Aplicação.

9.2.6. ESTÁGIO SUPERVISIONADO EXTRAMURO VI
Neste estágio, o aluno já munido de informações epidemiológicas sobre a saúde bucal da população-alvo, da continuidade ao Estágio V, desenvolvendo, avaliando e implementando um programa de saúde bucal específico para a respectiva comunidade de trabalho.

Objetivo Geral
Aproximar o aluno da organização, gestão e gerenciamento de um serviço de saúde e sua atuação prática dentro da clínica odontológica como agente promotor de saúde bucal.

Objetivos Específicos
· observar a organização estrutural de um serviço de saúde;

· utilizar dados coletados anteriormente na elaboração de programas de saúde;

· desenvolver habilidades para planejar um programa de saúde;

· elaborar, avaliar e implementar programas de saúde;

· aplicar normas de biossegurança dentro de consultório odontológico;

· Introduzir a prática do uso racional de fluoretos e ações coletivas de controle e prevenção de lesões de cárie, além do controle profissional da placa dental bacteriana (prática de polimento coronário).

Metodologia
Elaboração de um programa de saúde a ser desenvolvido que posteriormente é apresentado em seminários para a comunidade acadêmica. Visitas técnicas a serviços de saúde para que o aluno vivencie na prática a organização e planejamento de um programa de saúde. Atendimento clínico preventivo a comunidade.

Ao final do estágio os alunos fazem avaliação, comparando os objetivos propostos com os atingidos, contribuindo para o crescimento da equipe envolvida. 
Ao final do estágio os alunos fazem um segundo trabalho, na forma de seminário de caso clínico, onde estes são agrupados de acordo com o local do estágio. Os seminários são apresentados mediante a confecção de um pôster e entrega de caso clínico. Cada grupo de alunos apresenta o trabalho desenvolvido em seu local de atuação, permitindo uma troca de conhecimentos e experiências. Tanto a população quanto representantes das entidades parceiras participam deste momento de discussão. Cada grupo apresenta um relatório final com informações a respeito das atividades desenvolvidas, produtividade, discussão e conclusão.

A avaliação dos alunos é composta pela análise da qualidade do planejamento entregue no início das atividades, participação nas atividades, relatório final, apresentação do pôster, participação e envolvimento.

Parceiros: Prefeitura Municipal de Três Corações, através das Secretarias de Saúde e Educação, Escolas da rede municipal de ensino, Escolas da rede Estadual de ensino, Ancianato Antonio Frederico Ozanan, CAPEMI e Colégio Universitário de Aplicação.
9.2.7. ESTÁGIO SUPERVISIONADO EXTRAMURO VII
É realizado na forma de atendimento clínico na cidade de Três Corações e na cidade de Carmo da Cachoeira em centros de atenção odontológica e escolas.

Objetivo Geral
Permitir que o aluno de graduação do sétimo  período trabalhe, atendendo à população assistida pelas entidades parceiras, conhecendo sua realidade social, cultural, econômica, demográfica e de saúde, propiciando uma troca de conhecimentos, experiências e serviços entre alunos, população e entidades parceiras.

Objetivos Específicos
· estimular o raciocínio crítico do aluno de graduação frente à realidade de uma população dotada de toda sua complexidade social, econômica e cultural e que necessita de atenção odontológica, fazendo-o identificar seus problemas e propor soluções;

· possibilitar que o aluno de graduação vivencie a implementação dos princípios, diretrizes e objetivos do Sistema Único de Saúde (SUS), além de conhecer e aplicar os fundamentos da política de saúde bucal em vigor;

· propiciar ao aluno de graduação a compreensão do processo de trabalho em saúde, inserindo-o na equipe de trabalho e estimulando sua participação em atividades multiprofissionais;

· estimular a participação do aluno de graduação no diagnóstico, planejamento, implementação e avaliação dos serviços de saúde bucal realizados no âmbito municipal;

· possibilitar que o aluno de graduação conheça as realidades sociais, culturais, econômicas e de saúde, através da troca de conhecimento e experiências vivenciadas por cada um em sua área de trabalho;

· preparar o aluno para enfrentar a realidade profissional, inserindo-o em programas de atendimento ao público, estimulando sua autoconfiança, melhora de suas habilidades técnicas, capacidade diagnóstica e planejamento clínico, desenvolvendo seu senso crítico e ético, quando da relação com pacientes e equipe de profissional;

· preparar o aluno de graduação para o enfrentamento de problemas individuais e coletivos relacionados com a saúde bucal.

Metodologia
A disciplina de Estágio Supervisionado VII se desenvolve mediante a realização de convênios ou parcerias entre a UNINCOR e entidades parceiras e/ou outros municípios. Antes de serem encaminhados para os locais de estágio, os discentes são apresentados aos respectivos supervisores de prática. Os mesmos juntamente com os docentes responsáveis pelo conteúdo, orientam os alunos em relação à dinâmica de trabalho, necessidades locais, público-alvo, características sociais, ambientais e culturais do município e/ou da entidade onde transcorrerá o Estágio Supervisionado VII.

Num primeiro momento, os alunos desenvolvem um trabalho de reconhecimento das condições locais e da população para que, de posse destas informações, possam fazer um planejamento detalhado das atividades a serem desenvolvidas. O planejamento é feito na forma de um trabalho escrito contendo informações a respeito do local/cidade de trabalho, como localização, população, atividades econômicas, culturais, sociais, fatos históricos importantes, condições físicas e demográficas. O serviço de saúde é descrito detalhadamente, com 
atenção especial às atividades na área de saúde bucal e na inserção dos alunos neste contexto. Este plano de  trabalho deve ser entregue ao professor orientador e ao professor supervisor do Estágio Supervisionado VII.

O estágio é supervisionado continuamente por um supervisor de prática que visita cada local de trabalho periodicamente, além de haver um sistema de supervisão à distância.

Isto não descarta a necessidade da existência permanente de um profissional responsável (supervisor de prática), eleito pelas entidades parceiras, no ambiente de trabalho, ao qual os alunos recorrem, em primeira instância, no caso de dúvidas quanto à dinâmica de trabalho e problemas de qualquer natureza.

Ao final do estágio os alunos fazem um segundo trabalho, na forma de seminário de caso clínico, onde estes são agrupados de acordo com o local do estágio. Os seminários são apresentados mediante a confecção de um pôster e entrega de caso clínico. Cada grupo de alunos apresenta o trabalho desenvolvido em seu local de atuação, permitindo uma troca de conhecimentos e experiências. Tanto a população quanto representantes das entidades parceiras participam deste momento de discussão. Cada grupo apresenta um relatório final com informações a respeito das atividades desenvolvidas, produtividade, discussão e conclusão.

A avaliação dos alunos é composta pela análise da qualidade do planejamento entregue no início das atividades, participação nas atividades, relatório final, apresentação do pôster, participação e envolvimento.

Parceiros: Prefeitura Municipal de Três Corações, através das Secretarias de Saúde, Assistência Social, Recursos Humanos e Educação, Prefeitura Municipal de Carmo da Cachoeira, Escolas da rede municipal de ensino, Escolas da rede Estadual de ensino, Ancianato Antonio Frederico Ozanan, CAPEMI, Colégio Universitário de Aplicação, Grupo SOLIDARIEDAID´S, Escola de Sargentos das Armas.

9.2.8. ESTÁGIO SUPERVISIONADO EXTRAMURO VIII
Em continuidade ao estágio VII, é realizado na forma de atendimento clínico na cidade de Três Corações e na cidade de Carmo da Cachoeira em centros de atenção odontológica e escolas.

Objetivo Geral:

Permitir que o aluno de graduação do oitavo período trabalhe, atendendo à população assistida pelas entidades parceiras, conhecendo sua realidade social, cultural, econômica e demográfica, propiciando uma troca de conhecimentos, experiências e serviços entre alunos, população e entidades parceiras.

Objetivos Específicos:

estimular o raciocínio crítico do aluno de graduação frente à realidade de uma população dotada de toda sua complexidade social, econômica e cultural e que necessita de atenção odontológica, fazendo-o identificar seus problemas e propor soluções;

possibilitar que o aluno de graduação vivencie a implementação dos princípios, diretrizes e objetivos do Sistema Único de Saúde (SUS), além de conhecer e aplicar os fundamentos da política de saúde bucal em vigor;

propiciar ao aluno de graduação a compreensão do processo de trabalho em saúde, inserindo-o na equipe de trabalho e estimulando sua participação em atividades multiprofissionais;
estimular a participação do aluno de graduação no diagnóstico, planejamento, implementação e avaliação dos serviços de saúde bucal realizados no âmbito municipal;

possibilitar que o aluno de graduação conheça as realidades sociais, culturais, econômicas e de saúde, através da troca de conhecimento e experiências vivenciadas por cada um em sua área de trabalho;

preparar o aluno para enfrentar a realidade profissional, inserindo-o em programas de atendimento ao público, estimulando sua autoconfiança, melhora de suas habilidades técnicas, capacidade diagnóstica e planejamento clínico, desenvolvendo seu senso crítico e ético, quando da relação com pacientes e equipe de profissional;

preparar o aluno de graduação para o enfrentamento de problemas individuais e coletivos relacionados com a saúde bucal.

Metodologia:

A disciplina de Estágio Supervisionado VIII se desenvolve mediante a realização de convênios ou parcerias entre a UNINCOR e entidades parceiras e/ou outros municípios. Antes de serem encaminhados para os locais de estágio, os discentes são apresentados aos respectivos preceptores. Os mesmos juntamente com os docentes responsáveis pelo conteúdo, orientam os alunos em relação à dinâmica de trabalho, necessidades locais, público-alvo, características sociais, ambientais e culturais do município e/ou da entidade onde transcorrerá o Estágio Supervisionado VIII.

Num primeiro momento, os alunos desenvolvem um trabalho de reconhecimento das condições locais e da população para que, de posse destas informações, possam fazer um planejamento detalhado das atividades a serem desenvolvidas. O planejamento é feito na forma de um trabalho escrito contendo informações a respeito do local/cidade de trabalho, como localização, população, atividades econômicas, culturais, sociais, fatos históricos importantes, condições físicas e demográficas. O serviço de saúde é descrito detalhadamente, com atenção especial às atividades na área de saúde bucal e na inserção dos alunos neste contexto. Este trabalho é ser entregue à preceptoria externa e ao professor supervisor do Estágio Supervisionado VIII.

O estágio é supervisionado continuamente por um professor supervisor de prática que visita cada local de trabalho periodicamente, além de haver um sistema de supervisão à distância.

Isto não descarta a necessidade da existência permanente de um profissional responsável, eleito pelas entidades parceiras, no ambiente de trabalho, ao qual os alunos recorrem, em primeira instância, no caso de dúvidas quanto à dinâmica de trabalho e problemas de qualquer natureza.

Ao final do estágio os alunos fazem um segundo trabalho, na forma de seminário de caso clínico, onde estes são agrupados de acordo com o local do estágio. Os seminários são apresentados mediante a confecção de um pôster e entrega de caso clínico. Cada grupo de alunos apresenta o trabalho desenvolvido em seu local de atuação, permitindo uma troca de conhecimentos e experiências. Tanto a população quanto representantes das entidades parceiras participam deste momento de discussão. Cada grupo apresenta um relatório final com informações a respeito das atividades desenvolvidas, produtividade, discussão e conclusão.

A avaliação dos alunos é composta pela análise da qualidade do planejamento entregue no início das atividades, participação nas atividades, relatório final, apresentação do pôster, participação e envolvimento.

Parceiros: Prefeitura Municipal de Três Corações, através das Secretarias de Saúde, Assistência Social, Recursos Humanos e Educação, Prefeitura Municipal de Carmo da Cachoeira, Escolas da rede municipal de ensino, Escolas da rede Estadual de ensino, Ancianato Antonio Frederico Ozanan, CAPEMI, Colégio Universitário de Aplicação, Grupo SOLIDARIEDAID´S, Escola de Sargentos das Armas.

10 - AVALIAÇÃO


A avaliação do Estágio Supervisionado ocorrerá ao longo do estágio, a partir da apresentação e discussão das atividades solicitadas pelo orientador (relatórios, trabalhos, seminários, apresentação de casos clínicos e banners) e a análise da pasta comprobatória entregue pelo aluno ao Orientador de Estágios, aprovadas sequencialmente ao longo do curso.

Considerando ser uma oportunidade de reflexões e críticas, será avaliado a participação do estagiário ao longo do processo, o grau em que foram atingidos os objetivos propostos, a interação teoria-prática e o desempenho das atividades propostas e realizadas em campo, de acordo com a ficha de avaliação do estagiário nos encontros semanais na unidade de ensino, através dos debates e apresentação das experiências vivenciadas.

Os dados desta avaliação serão compilados ao final do semestre em uma ficha de avaliação que estará anexada na pasta de estágio. O aluno tem de cumprir 100% da carga horária proposta.
10.1 - Critérios para avaliação
a) Qualitativa: interação e compromisso com a prática de conhecer o ambiente social da profissão odontológica.

a.1) Além da pasta de estágio semestral, serão computadas as avaliações de trabalhos realizados e as observações em fichas de avaliação apropriadas e preenchidas pelos supervisores de estágio e nas Instituições provedoras do estágio.

b) Quantitativa: o estágio supervisionado será avaliado sob o ponto de vista de freqüência nos pontos de estágio.

b.1) O acadêmico deverá apresentar os documentos comprobatórios e ter o somatório das atividades em conformidade com o exigido. Os formulários devem estar devidamente preenchidos e assinados pelas pessoas autorizadas e devidamente investidas de responsabilidade pelo acompanhamento do estágio, com as horas de atividades computadas.
11 - RESULTADO FINAL DO ESTÁGIO
1. A validade do estágio será realizada pela análise da documentação comprobatória com preenchimento completo, assinatura e carimbo dos responsáveis na instituição concedente e na universidade e entrega nas datas previstas. Esta etapa é componente essencial e preliminar para a análise quantitativa.
2. No final do período serão aprovados os alunos que obtiverem média aritmética igual ou superior a 60,0 (sessenta) nas avaliações realizadas e frequência igual ou superior ao total da carga horária do Estágio Supervisionado. 

3. Serão reprovados por nota, os alunos que obtiverem média aritmética inferior a 60,0 (sessenta) nas avaliações e por falta, os alunos que não atingirem a frequência igual ou superior ao total da carga horária do Estágio Supervisionado. 
4. O aluno reprovado no estágio deverá refazê-lo de forma integral, tanto no cumprimento da carga horária, quanto da parte documental, não podendo prosseguir para o estágio seguinte se for reprovado nos critérios de pré-requisitos.
Estas disposições obedecem as normas da PRGAA da UNINCOR, onde estão determinados os critérios gerais de avaliação e as Normas de Estágio Supervisionado Obrigatório. 


A avaliação do Estágio Supervisionado ocorrerá ao longo do estágio, a partir da apresentação e discussão das atividades e trabalhos que estão sendo desenvolvidos e análise da pasta comprobatória entregue pelo estagiário.  Considerando ser uma oportunidade de reflexões e críticas, será avaliado o desenvolvimento do estagiário ao longo do processo, o grau em que foram atingidos os objetivos propostos, a interação teoria-prática e as modificações realizadas nos conceitos prévios, mesmo que ele não tenha, ainda, atingido o conhecimento total da prática odontológica e análise da documentação comprobatória.


Caberá também, ao supervisor e ao orientador, expressarem dados da participação do estagiário  conforme fichas em anexo à este programa de estágio.
11.1 - Registro do estágio supervisionado
O registro de realização do estágio se dará através do preenchimento dos documentos abaixo relacionados e que comporão a pasta de estágio e dos solicitados nos anexos:
1. Capa (ANEXO 1)

2. Sumário (ANEXO 2)
3. Ficha de Identificação (ANEXO 3) – Contém os dados de identificação do aluno, da unidade concedente e da Instituição de Ensino (UNINCOR).
4. Carta de apresentação (ANEXO 4) – Para o aluno apresentar  à Unidade Concedente indicada pela UNINCOR ou em que pretende realizar o estágio.

5. Termo de Compromisso de Estágio (ANEXO 5) - Cláusulas que firmam a parceria entre UNINCOR, Unidade Concedente e Estagiário.
6. Plano de trabalho (ANEXO 6) – Elaborado pelo orientador juntamente com o supervisor da Unidade Concedente.
7. Relatório semestral das atividades de estágio (ANEXO 7) – Registro das experiências vivenciadas pelo aluno durante o estágio e a contribuição deste em sua formação profissional.

8. Ficha de Controle de Presença e Procedimentos Realizados na Unidade Concedente (ANEXO 8) – Registra dia a dia, as atividades de estágio desenvolvidas na Unidade Concedente sob a orientação do supervisor do estágio.
9. Ficha de Controle das Atividades Desenvolvidas na Orientação de Estágio (ANEXO 9) - Registra, dia a dia, as atividades de orientação desenvolvidas na UNINCOR.
10. Ficha de avaliação do estágio realizada pelo estagiário (ANEXO 10).
11. Ficha de avaliação do estágio realizada pelo supervisor da unidade concedente (ANEXO 11).
12. Parecer do orientador do Estágio Supervisionado (ANEXO 12) – Contém a indicação de aceite ou recusa do orientador com relação à carga horária e o relatório apresentado pelo aluno.
13. Tabela de Procedimentos Odontológicos por Ordem de Códigos – SUS (ANEXO 13).

14. A Pasta de Estágio Supervisionado Extramuro deverá conter além dos formulários próprios já integrantes da PASTA DE ESTÁGIO, os seguintes documentos:

1.  1º,2º,3º,4º,5º e 6° PERÍODOS:
2. Xerox ou 2ª via dos relatórios mensais → ANEXO 14.

3. Relatório Semestral → ANEXO 15.

4. Controle de Atividades Coletivas (Controle Diário de Bochechos, Escovação e Evidenciação) → ANEXO 16.

OBS: Caso não tenha sido entregue o Cadastro, Avaliação de Palestra e Relatório Mensal, colocar em anexo. 

6º PERÍODO: (parte curativa)

1. Xerox ou 2ª via dos relatórios mensais → ANEXO 14.

2. Relatório Semestral → ANEXO 15.

3. Cadastro do Procedimento Individual → ANEXO 17.

4. Prontuário Odontológico – (FRENTE) e Ficha de procedimento(s) realizado(s) – (VERSO) → ANEXO 18.

OBS:  1) Caso não tenha sido entregue o Relatório Mensal colocar em anexo.

          2) Ficha Clínica somente dos pacientes que foram atendidos.

7º e 8º PERÍODOS: (parte curativa)

1. Xerox ou 2ª via dos relatórios mensais → ANEXO 14.

2. Relatório Semestral → ANEXO 15.

3. Cadastro do Procedimento Individual → ANEXO 17.

4. Prontuário Odontológico – (FRENTE) e Ficha de procedimento(s) realizado(s) – (VERSO) → ANEXO 18.

OBS:  1) Caso não tenha sido entregue o Relatório Mensal colocar em anexo.

          2) Ficha Clínica somente dos pacientes que foram atendidos.
15. Anexos do Curso de Odontologia Referentes ao Estágio Extramuro (solicitados especificamente para o Estágio Extramuro por período do curso):
A- Relatório Mensal → ANEXO 14
B- Relatório Semestral → ANEXO 15
C- Controle de Atividades Coletivas → ANEXO 16
D- Cadastro do Procedimento Individual → ANEXO 17
E- Prontuário Odontológico e Ficha de Procedimento Realizado (somente o Prontuário do Paciente Escolhido como Caso Clínico) → ANEXO 18 FRENTE E VERSO.
12. OBRIGAÇÕES A SEREM OBSERVADAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO ESTÁGIO 
a) O estagiário desenvolverá suas atividades de estágio na Instituição em que obtiver autorização da Direção e o aceite de um supervisor. Para isto, deverá providenciar a “Carta de Apresentação”, assinada pelo coordenador do curso e apresentá-la nas instituições que forem indicadas pela UNINCOR. 
b) Obtido o aceite pela Unidade Concedente, formalizar o estágio através do preenchimento do Termo de Compromisso.
c) Após este procedimento, entregar o termo de compromisso ao professor-orientador que irá conferir e protocolar. Somente após a conferência e devolutiva desta documentação é que o aluno estará autorizado a iniciar as atividades. 

d) Durante o período de estágio o estagiário receberá acompanhamento e orientação do professor orientador, do supervisor de prática (na UNINCOR) e do supervisor de estágio (na Unidade Concedente).

e) Todas as atividades desenvolvidas serão anotadas em relatórios e fichas padronizadas pela UNINCOR, que deverão receber as assinaturas dos responsáveis. 

f) Os relatórios deverão ser elaborados de maneira a confirmar a qualidade e a natureza das atividades. Estas atividades obedecerão ao plano de trabalho entregue pelo orientador.
g) Toda a documentação obtida durante o estágio será organizada em pasta a ser entregue ao orientador no final do semestre letivo.

Durante o semestre letivo o orientador estará recebendo as atividades e relatórios semanais e mensais, avaliando-as e dando-lhes feedback continuamente. Promoverá análises e debates entre os estagiários, procedimento este extremamente necessário para a construção de conhecimento a partir do estágio. O supervisor de prática deverá acompanhar a montagem seqüencial da pasta de estágio, evitando atropelos de última hora e mantendo a qualidade do trabalho construído. 

A orientação de estágio se dará em reuniões de planejamento, avaliação e troca de informações obtidas entre os alunos.
13. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DOS ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS EXTRAMURO E INTRAMURO
13.1. Critérios de Avaliação dos Estágios Supervisionados Extramuro
	ITENS
	Sub total
	Total

	1. ATIVIDADES PRÁTICAS
	I ao VIII
	
	80,0

	1.1. Trabalho em Campo (Relatórios, Atividades Práticas)*
	70,0


	
	

	1.2. Pasta de Estágio
	10,0
	
	

	2. APRESENTAÇÃO DE PÔSTER
	I ao VIII
	
	5,0

	2.1. Apresentação Gráfica
	0,5
	
	

	2.2. Presença dos itens propostos**
	1,5
	
	

	2.3. Normatização Bibliográfica
	0,5
	
	

	2.4. Apresentação oral
	2,5
	
	

	3. ATIVIDADES TEÓRICAS
	I ao IV
	V ao VIII 
	15,0

	3.1. Atividades Teóricas I (Planejamento)
	5,0
	2,5
	

	3.2. Atividades Teóricas II***
	5,0
	2,5
	

	3.3. Apresentação de caso Clínico
	5,0
	10,0
	

	TOTAL
	
	
	100,0


*- Palestras, Pasta de Grupo, Caderno e Questionários de Visitas do Estágio I ao IV. Do Estágio V ao VIII acrescenta-se Inquérito Epidemiológico CPOD, Monografia e Apresentação em Grupo. Nos Estágios Intramuros o processo de avaliação será feito, durante a execução das atividades clínicas ambulatoriais diárias, através da observação e consideração de aspectos relativos ao procedimento clínico em si, como: atendimento as normas de biossegurança, domínio de conteúdo teórico, propriedade do protocolo clínico, cumprimento do plano de tratamento, preenchimento adequado dos prontuários dos pacientes e a organização dos mesmos; assim como outros de ordem afetiva e comportamental: apresentação (indumentária branca condizente com o ambiente de atendimento clínico, jaleco, gorro, óculos, luvas e máscaras), pontualidade, habilidades e atitudes, organização da bancada e mesa de trabalho (instrumentais necessários), organização de trabalho, dedicação e responsabilidade. 

**- Cabeçalho, Introdução, Objetivos, Metodologia, Atividades Desenvolvidas, Resultados, Discussão, Considerações Finais e Referências Bibliográficas
***- Monografias, seminários e trabalhos teóricos.

13.2. Critérios de Avaliação dos Estágios Supervisionados Intramuro
	ITENS
	Sub total
	Total

	1. ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS
	Intramuro
	100,0

	1.1. Trabalho em Campo (Atividades Práticas)*
	80,0


	80,0



	1.2. Recepção e apresentação, observação da rotina, elaboração e aprovação do plano individual de estágio e planilhas de execução. O estagiário deverá elaborar relatório discursivo das atividades desenvolvidas, seminários, resumos, casos clínicos, submetendo-o a parecer do orientador da UNINCOR. Organização e preenchimento dos formulários e documentos comprobatórios formatando em pasta de estágio.
	20,0
	20,0

	TOTAL
	
	100,0


*- Nos Estágios Intramuros o processo de avaliação será feito, durante a execução das atividades clínicas ambulatoriais diárias, através da observação e consideração de aspectos relativos ao procedimento clínico em si, como: atendimento as normas de biossegurança, domínio de conteúdo teórico, propriedade do protocolo clínico, cumprimento do plano de tratamento, preenchimento adequado dos prontuários dos pacientes e a organização dos mesmos; assim como outros de ordem afetiva e comportamental: apresentação (indumentária branca condizente com o ambiente de atendimento clínico, jaleco, gorro, óculos, luvas e máscaras), pontualidade, habilidades e atitudes, organização da bancada e mesa de trabalho (instrumentais necessários), organização de trabalho, dedicação e responsabilidade. 
14. CONSIDERAÇÕES FINAIS
a. Todos os estagiários devem cumprir as orientações referentes as seguintes normatizações: Manual de Biossegurança da UNINCOR, Memorando sobre Indumentária (trata das normas de Indumentária junto as clínicas e laboratórios) e Normas e Rotinas nos locais de Estágio;

b. O uso de crachá visível no local de estágio é indispensável;

c. As normas contidas no Manual do Acadêmico devem ser lidas antes do início dos estágios pelo estagiário;

d. Recomenda-se que os estagiários estejam em dia com o Cartão de Vacinação antes do início das atividades.
OBSERVAÇÕES IMPORTANTES:

1. O MODELO DA PASTA DE ESTÁGIO DO CURSO DE ODONTOLOGIA DA UNIVERSIDADE VALE DO RIO VERDE – UNINCOR PODE SER ENCONTRADO NO SITE DA UNINCOR. Não será aceita a pasta que estiver fora dos padrões.
2. A CAPA DA PASTA DE ESTÁGIO DEVERÁ SER ESPIRALADA E COM PLÁSTICO TRANSPARENTE NA FRENTE E A CONTRA-CAPA DE COR PRETA. 

3. A ENTREGA DA PASTA DENTRO DOS PADRÕES E NA DATA DETERMINADA É CONDIÇÃO “SINE QUA NON” PARA APROVAÇÃO NO ESTÁGIO. O ALUNO QUE NÃO ENTREGAR A PASTA DENTRO DAS NORMAS E NA DATA DETERMINADA NÃO PODERÁ SER APROVADO NO REFERIDO ESTÁGIO.
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